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PROGRAMA 
 
Unidade I- Memória Coletiva e Teoria Social 
O conceito de memória; 
Aproximações e distanciamentos entre memória, história e esquecimento; 
Memória individual, Memória coletiva e Memória social; 
Memória e identidade (nacional, local, individual); 
Lugares de memória - Arquivos, Bibliotecas, Museus e outras instituições do gênero. 
 
Unidade II- História Oral 
Introdução à História Oral; 
A História Oral como metodologia da História: desafios; 
As etapas da História Oral / Exercícios de História Oral. 
 
Unidade III- Memória e Patrimônio 
A invenção do patrimônio no Brasil; 
A expansão do conceito de patrimônio; 
O meio ambiente como patrimônio; 
Estudo de caso: Ouro Preto – MG; 
Estudo de caso: Brasília – DF. 

Memória Coletiva. Memória e Identidades. Lugares de Memórias. Introdução à História 
Oral. A História Oral como metodologia da História: desafios. As etapas da História Oral. A 
invenção do patrimônio no Brasil. A expansão do conceito de patrimônio. O meio ambiente 
como patrimônio. 
 



OBJETIVOS 
 
Subsidiar a formação dos estudantes de Biblioteconomia com discussões teóricas e 
atividades práticas sobre cultura, memória e patrimônio. 
 

METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

 
Aulas expositivas, podendo ou não contar com auxílio de suportes tecnológicos; Leitura 
e discussão de textos; Uso de vídeos, filmes e textos literários. 

 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Seminário – 30 pontos; 
Outras atividades avaliativas – 40 pontos; 
Avaliação – 30 pontos.  
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AULA TEMA 

Aula 1 
13/ago/2018 

Apresentação geral do programa da disciplina; 

Discussões preliminares sobre Memória e Patrimônio Cultural; 

Exibição do filme “Narradores de Javé” (2004). 

 

Aula 2 
20/ago/2018 

O conceito de memória e suas relações com a história e o esquecimento. 
 
BURKE, Peter. História como memória social. In: Variedades de história 

cultural. 3ª ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2011, p. 67-89. 
 
LE GOFF, Jacques. Memória. In: História e memória. Campinas: UNICAMP, 
2003, p. 419-476. 

 



Aula 3 
27/ago/2018 

Memória individual, memória coletiva e memória social. 
 
BOSI, Ecléa. A substância social da memória. In: O tempo vivo da memória: 
ensaios de psicologia social. 2 ed. São Paulo: Ateliê, 2003, p. 13-48. 

GONDAR, Jô. Cinco proposições sobre memória social. Revista Morpheus: 
estudos interdisciplinares em Memória Social, v. 9, n. 15, p. 19-40. (Edição 
Especial: Por que memória social?). 
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03/set/2018 

Memória e identidade (individual, nacional e social). 
 
HALL, Stuart. A questão multicultural. In: HALL, Stuart. Da diáspora: 
identidades e mediações culturais. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2003, p. 51-
100. 
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Vozes, 2008, p. 103-133. 
 
SCHWARCZ, Lilian Moritz. Estado sem nação: a criação de uma memória 
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do Estado-Nação. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003, p. 349-393. 
 
 

Aula 5 
10/set/2018 

Lugares de memória (Arquivos, Bibliotecas, Museus e outras instituições 

do gênero). 

NORA, Pierre. Entre memória e história: a problemática dos lugares. Proj. 

História, São Paulo, (10), dez. 1993, p. 7-28. 
 
SILVEIRA, Fabrício José Nascimento da Silveira; MOURA, Maria Aparecida. 
Biblioteca, memória institucional e acesso aberto à informação: apontamentos 
teóricos e as experiências desenvolvidas pela UFMG. In: RIBEIRO, Anna 
Carolina Mendonça; FERREIRA, Pedro Cavalcanti Gonçalves (Orgs.). 
Biblioteca do século XXI: desafios e perspectivas. Brasília: IPEA, 2016, p. 197-
222. 
 
SILVEIRA, Fabrício José Nascimento da Silveira; REIS, Alcenir Soares dos. 
Venho aqui para existir: um exercício de leitura acerca das relações entre 
biblioteca pública, sociabilidade, enraizamento e identidade. Perspectivas em 

Ciência da Informação, 2017, vol. 22, n. 4, p. 114-139. 
 
 



Aula 6 
17/set/2018 

Introdução à História Oral 
 
FERREIRA, Marieta de Moraes. História, tempo presente e história oral. Topoi, 
Rio de Janeiro, dezembro 2002, pp. 314-332. 
CAMARGO, Aspásia. Como a História Oral chegou ao Brasil: entrevista com 
Aspásia Camargo por Maria Celina d’Araújo. História Oral. Revista da 
Associação Brasileira de História Oral. São Paulo, n. 2, jun. 1999, p. 167-179. 
 
 

Aula 7 
24/set/2018 

 

A História Oral como metodologia da História: desafios 
 
CARDOSO, Heloisa Helena Pacheco. Nos caminhos da História Social: os 
desafios das fontes orais no trabalho do historiador. História e Perspectivas, 
Uberlândia (42): 31-47, jan./jun. 2010 
 
PORTELLI, Alessandro. Memória e diálogo: desafios da História Oral para a 
ideologia do século XXI. In: FERREIRA, Marieta de Moraes; FERNANDES, 
Tânia Maria; ALBERTI, Verena (org.). História Oral: desafios para o século 
XXI. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 2000, p. 67-72. 
 
 

Aula 8 
01/out/2018 

As etapas da História Oral / Exercícios de História Oral 
 
ALBERTI, Verena. Manual de história oral. Rio de Janeiro: FGV, 2004. 
 
Exercícios de História Oral: Definição de grupos, pré-projeto de micro-entrevista, 
definição de temas, entrevistados, etc... 

   

Aula 9 
08/out/2018 

Apresentação dos exercícios de História Oral 
 
Apresentação dos resultados das micro-entrevistas. 
 

Aula 10 
15/out/2018 

A invenção do patrimônio no Brasil  
 
CHUVA, Márcia. Fundando a nação: a representação de um Brasil barroco, 
moderno e civilizado. TOPOI, vol. 4, n. 7, jul.-dez. 2003, p. 313-333. 
 
FERREIRA, Maria Leticia Mazzucchi. Políticas da memória e políticas do 
esquecimento. Aurora, 10: 2011, p. 102-118. 
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22/nov/2018 

A expansão do conceito de patrimônio 
 

GONÇALVES, José Reginaldo. Autenticidade, Memória e Ideologias 
nacionais: O problema dos patrimônios culturais. Estudos Históricos, Rio de 
Janeiro, vol. 1, n. 2, 1988, p. 264-275. 
 
TAMASO, Izabela. A expansão do patrimônio: novos olhares sobre velhos 
objetos, outros desafios. In: Sociedade e Cultura, vol. 8, n. 2, Jul/Dez. 2005, p. 
13-36. 
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O meio ambiente como patrimônio 
 
DRUMMOND, José Augusto. História Ambiental: temas, fontes e linhas de 
pesquisa. Estudos Históricos, Rio de Janeiro, vol. 4, n. 8, 1991, p. 177-197. 
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